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CONHECIMENTOS GERAIS  

 
Português 

 
Atenção:  Para responder às questões de números 1 a 10, 

considere o texto abaixo: 
 

Da utilidade dos prefácios 
 

Li outro dia em algum lugar que os prefácios são textos 
inúteis, já que em 100% dos casos o prefaciador é convocado 
com o compromisso exclusivo de falar bem do autor e da obra 
em questão. Garantido o tom elogioso, o prefácio ainda aponta 
características evidentes do texto que virá, que o leitor poderia 
ter muito prazer em descobrir sozinho. Nos casos mais graves, 
o prefácio adianta elementos da história a ser narrada (quando 
se trata de ficção), ou antecipa estrofes inteiras (quando poe-
sia), ou elenca os argumentos de base a serem desenvolvidos 
(quando estudos ou ensaios). Quer dizer: mais do que inútil, o 
prefácio seria um estraga-prazeres. 

Pois vou na contramão dessa crítica mal-humorada aos 
prefácios e prefaciadores, embora concorde que muitas vezes 

ela proceda − o que não justifica a generalização devastadora. 
Meu argumento é simples e pessoal: em muitos livros que li, a 

melhor coisa era o prefácio − fosse pelo estilo do prefaciador, 
muito melhor do que o do autor da obra, fosse pela consistência 
das ideias defendidas, muito mais sólidas do que as expostas 
no texto principal. Há casos célebres de bibliografias que in-
dicam apenas o prefácio de uma obra, ficando claro que o res-
tante é desnecessário. E ninguém controla a possibilidade, por 
exemplo, de o prefaciador ser muito mais espirituoso e in-
teligente do que o amigo cujo texto ele apresenta. Mas como ar-
gumento final vou glosar uma observação de Machado de 
Assis: quando o prefácio e o texto principal são ruins, o primeiro 
sempre terá sobre o segundo a vantagem de ser bem mais 
curto. 

Há muito tempo me deparei com o prefácio que um gran-
de poeta, dos maiores do Brasil, escreveu para um livrinho de 
poemas bem fraquinhos de uma jovem, linda e famosa modelo. 
Pois o velho poeta tratava a moça como se fosse uma Cecília 
Meireles (que, aliás, além de grande escritora era também lin-
da). Não havia dúvida: o poeta, embevecido, estava mesmo era 
prefaciando o poder de sedução da jovem, linda e nada ta-
lentosa poetisa. Mas ele conseguiu inventar tantas qualidades 
para os poemas da moça que o prefácio acabou sendo, so-
zinho, mais uma prova da imaginação de um grande gênio poé-
tico. 

(Aderbal Siqueira Justo, inédito) 
 
1. O primeiro e o segundo parágrafos estabelecem entre si 

uma relação de 
 

(A) causa e efeito, uma vez que das convicções ex-
pressas no primeiro resultam, como consequência 
natural, as expostas no segundo. 

 
(B) de complementaridade, pois o que se afirma no se-

gundo ajuda a compreender a mesma tese defendi-
da e desenvolvida no primeiro. 

 
(C) inteira independência, pois o tema do primeiro não 

se espelha no segundo, já que o autor do texto quer 
apenas enumerar diferentes estilos. 

 
(D) contraposição, pois a perspectiva de valor adotada 

no primeiro é confrontada com outra que a relativiza 
e nega no segundo. 

 
(E) similitude, pois são ligeiras as variações do argu-

mento central que ambos sustentam em relação à 
utilidade e à necessidade dos prefácios. 

2. Considere as afirmações abaixo. 
 
 I. No primeiro parágrafo, a assertiva o prefácio seria 

um estraga-prazeres traduz o efeito imediato da 
causa indicada na assertiva os prefácios são textos 
inúteis. 

 

 II. No segundo parágrafo, o autor afirma que vai de 
encontro à tese defendida no primeiro porque pode 
ocorrer que um prefácio represente a parte melhor 
de um livro. 

 

 III. No terceiro parágrafo, o autor se vale de uma 
ocorrência real para demonstrar que o gênio in-
ventivo de escritores iniciantes propicia prefácios 
igualmente criativos. 

 

 Em relação ao texto, está correto o que se afirma 
APENAS em 

 

(A) I. 
 

(B) II. 
 

(C) III. 
 

(D) I e II. 
 

(E) II e III. 
_________________________________________________________ 
 

3. Ao lado de razões mais pessoais, marcadas por alguma 
subjetividade, o autor indica, como prova objetiva da utili-
dade de certos prefácios, o fato de que 

 
(A) Machado de Assis os julgava obras-primas pelo po-

der de alta concisão de que seriam capazes. 
 

(B) eles antecipam, para o leitor mais desavisado, al-
guns fragmentos essenciais à compreensão do texto 
principal. 

 
(C) algumas bibliografias valorizam-nos de modo espe-

cial, em detrimento do texto principal do livro. 
 

(D) as apresentações da poesia de Cecília Meireles fa-
ziam ver tanto a beleza dos poemas como a da es-
critora. 

 
(E) os prefaciadores são escolhidos a partir de um cri-

tério inteiramente idôneo, o que impede favoritismos. 
_________________________________________________________ 
 

4. Considerando-se o contexto, traduz-se adequadamente o 
sentido de um segmento em: 

 
(A) Garantido o tom elogioso (1o parágrafo) = assumido 

o teor argumentativo 
 

(B) generalização devastadora (2o parágrafo) = intera-
ção improdutiva 

 
(C) glosar uma observação (2o parágrafo) = variar uma 

consideração 
 

(D) ninguém controla a possibilidade (2o parágrafo) = 
não se pode esboçar a hipótese 

 
(E) consistência das ideias defendidas (2o parágrafo) = 

subserviência às teses propaladas 
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5. Está inteiramente clara e correta a redação deste livre 
comentário sobre o texto: 

 
(A) Ao contrário dos que consideram os prefácios tão 

inúteis quanto inconvenientes, o autor julga que 
muitas dessas apresentações são mais atraentes e 
substanciosas do que o texto principal. 

 
 
(B) Embora hajam apresentações bem realizadas de 

livros, é indiscutível que boa parte delas primem pela 
inutilidade, inconveniência ou mesmo assumam o 
caráter de um estraga-prazeres. 

 
 
(C) Há discordâncias quanto ao valor ou não dos 

prefácios, uma vez que alguns concordam com seu 
intento esclarecedor, ao passo que outros o negam, 
em razão de argumentos não valorativos. 

 
 
(D) O autor acredita de que a maioria dos prefácios 

pode mesmo carecer de valor, ainda que em muitos 
casos, ao contrário, se estabelece uma utilidade 
insuspeita que chega a valorizá-lo mais que à obra. 

 
 
(E) Não seria bom para um escritor, que viesse a ter 

como autor de seu prefácio um colega mais talentoso, 
tanto que isso poderia acarretar, nas bibliografias, 
uma importância exclusiva para o texto introdutório. 

_________________________________________________________ 
 

6. O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se de 
modo a concordar com o elemento  sublinhado na frase: 

 
(A) As características a que (dever) atender um prefácio 

podem torná-lo um estraga-prazeres. 
 
 
(B) Há casos em que o prefácio se (revelar) um com-

ponente inteiramente inútil  de um livro. 
 
 
(C) Às vezes, numa bibliografia (ganhar) mais destaque 

as páginas de um prefácio do que o texto principal 
de um livro. 

 
 
(D) Não é incomum que se (recorrer) a frases de 

Machado de Assis para glosá-las, dada a graça que 
há nelas. 

 
 
(E) O autor confessa o que a muitos (parecer) impen-

sável: é possível gostar mais de um prefácio do que 
do restante da obra. 

_________________________________________________________ 
 

7. Transpondo-se para a voz passiva a frase vou glosar uma 
observação de Machado de Assis, a forma verbal 
resultante deverá ser 

 
(A) terei glosado 
 
 
(B) seria glosada 
 
 
(C) haverá de ser glosada 
 
 
(D) será glosada 
 
 
(E) terá sido glosada 

8. Está inteiramente adequada a correlação entre os tempos 
e os modos verbais da frase: 

 
(A) Os prefácios correriam o risco de serem inúteis caso 

tenham sido escritos segundo as instruções conven-
cionais. 

 
 
(B) Houvesse enorme interesse pela leitura de prefácios 

e as editorias certamente cuidariam que fossem 
mais criativos. 

 
 
(C) Quando se fizesse uma glosa de frase de um grande 

autor deve-se citar a fonte original: esse é um dever 
ético. 

 
 
(D) Caso o autor viesse a infirmar tanto o nome do gran-

de poeta como o da frágil poetisa, muitos o acusarão 
de indiscreto. 

 
 
(E) Menos que seja objeto de preconceito, um bom pre-

fácio sempre resistiria aos critérios de um crítico ri-
goroso. 

_________________________________________________________ 
 

9. As lacunas da frase Um prefácio ...... nossa inteira aten-
ção esteja voltada certamente conterá qualidades ...... 
força é impossível resistir preenchem-se adequadamen-
te, na ordem dada, pelos seguintes elementos: 

 
(A) para o qual − a cuja  
 
 
(B) ao qual − de cuja a 
 
 
(C) com o qual − por cuja 
 
 
(D) aonde − de que a 
 
 
(E) por onde − das quais a 

_________________________________________________________ 
 

10. Quanto à pontuação, a frase inteiramente correta é: 
 

(A) Já pela má fama adquirida já por preconceito, sem-
pre haverá por parte de certos leitores, alguma relu-
tância diante da leitura de um prefácio. 

 
 
(B) O autor do texto não hesita honestamente, de re-

correr a experiências pessoais, para demonstrar sua 
tese, favorável em boa parte à existência mesma 
dos prefácios. 

 
 
(C) A escritora Cecília Meireles tão talentosa quanto bo-

nita, é citada no texto como parâmetro de excelên-
cia, na comparação com uma jovem, bela e pouco 
inspirada poetisa. 

 
 
(D) Muita gente acabará por confessar tal como fez o autor, 

que um prefácio pode prender nossa atenção, com 
muito mais força, do que o texto principal de uma obra. 

 
 
(E) O autor conclui, não sem razão, que as bibliografias 

que indicam apenas o prefácio de uma obra per-
mitem deduzir, não há dúvida, que o restante do li-
vro não importa muito. 
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Atenção:  Para responder às questões de números 11 a 15, 
considere o texto abaixo − um fragmento de O es-
pírito das leis, obra clássica do filósofo francês 
Montesquieu, publicada em 1748. 

 
[Do espírito das leis] 

 
Falta muito para que o mundo inteligente seja tão bem 

governado quanto o mundo físico, pois ainda que o mundo 

inteligente possua também leis que por sua natureza são 

invariáveis, não as segue constantemente como o mundo físico 

segue as suas. A razão disso reside no fato de estarem os 

seres particulares inteligentes limitados por sua natureza e, 

consequentemente, sujeitos a erro; e, por outro lado, é próprio 

de sua natureza agirem por si mesmos. (...) 

O homem, como ser físico, tal como os outros corpos da 

natureza, é governado por leis invariáveis. Como ser inteligente, 

viola incessantemente as leis que Deus estabeleceu e modifica 

as que ele próprio estabeleceu. Tal ser poderia, a todo instante, 

esquecer seu criador − Deus, pelas leis da religião, chamou-o a 

si; um tal ser poderia, a todo instante, esquecer-se de si mesmo 

− os filósofos advertiram-no pelas leis da moral. 

(Montesquieu − Os Pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 
1973, p. 33 e 34) 

 
11. A razão invocada por Montesquieu para afirmar que Falta 

muito para que o mundo inteligente seja tão bem governa-
do quanto o mundo físico deve-se ao fato de que 
 
(A) as leis que regem o mundo físico acabam por ser 

menos previsíveis do que aquelas elaboradas pelos 
homens. 

 
(B) os limites da natureza humana acabam levando os 

homens a criar leis que eles próprios modificam ou 
transgridem.  

 
(C) o governo do mundo físico é a aspiração que têm os 

homens de controlarem tudo o que está ao seu alcance. 
 
(D) mundo inteligente, governado por Deus, cumpre as leis 

que escapam completamente à jurisdição humana. 
 
(E) o mundo inteligente, ao contrário do mundo físico, tem 

leis mais flexíveis e mais justas que as da natureza. 
_________________________________________________________ 
 

12. Considere as seguintes afirmações: 
 
 I. No primeiro parágrafo, afirma-se que é da natureza 

humana buscar agir em estrita conformidade com 
as leis divinas, materializadas no mundo físico. 

 
 II. No primeiro parágrafo, depreende-se que Montesquieu 

considera que as leis que governam o mundo físico 
são exemplos de uma eficiência que os homens 
deveriam perseguir no governo do mundo inteligente. 

 
 III. No segundo parágrafo, a religião e a filosofia sur-

gem, cada uma em sua esfera, como possíveis 
corretivos para as negligências e os desvios da 
conduta humana. 

 
 Em relação ao texto, está correto o que se afirma em 

 
(A) I, II e III. 
 
(B) I e II, apenas. 
 
(C) I e III, apenas. 
 
(D) II e III, apenas. 
 
(E) III, apenas. 

13. De acordo com a lógica do texto, as afirmações O homem 
esquece seu criador e Deus chama-o para si estão 
clara e corretamente articuladas na seguinte frase: 

 
(A) Ainda quando se esqueça de seu criador, o homem 

busca seu chamado.  
 
(B) Embora Deus o chame para si, o homem esquece 

seu criador. 
 
(C) Não obstante o homem possa esquecer seu criador, 

este o chama para si. 
 
(D) Deus chama o homem para si, conquanto ele não 

deixe de esquecê-lo.  
 
(E) Mesmo que viesse a esquecê-lo, o chamado de 

Deus seria ouvido pelo homem. 
_________________________________________________________ 
 

14. O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se no 
plural para preencher corretamente a lacuna da seguinte 
frase: 

 
(A) ...... (ganhar) proeminência, entre as convicções de 

Montesquieu, a de que Deus nunca se afasta em 
definitivo de suas criaturas, ainda quando estas o 
esqueçam. 

 
(B) Às leis imutáveis do mundo físico não se ...... (ater) 

a legislação dos homens, caracterizada muitas ve-
zes pela inconstância e pela dificuldade de cum-
primento. 

 
(C) Dado que não ...... (competir) aos homens governar 

o mundo natural, deveriam eles buscar governar a si 
mesmos do modo mais justo e mais eficiente pos-
sível. 

 
(D) Montesquieu lembra que ...... (dever) caber aos filó-

sofos alertar os homens  para não se esquecerem 
das leis morais que devem ser cumpridas. 

 
(E) ...... (atuar) claramente nesse texto, onde tão bem 

se representa o pensamento de Montesquieu, os 
conceitos fundamentais de mundo físico e mundo in-
teligente. 

_________________________________________________________ 
 

15. As leis humanas são falíveis, os homens desrespeitam as 
leis humanas e destituem as leis humanas do sentido de 
uma profunda equidade que deveria reger as leis huma-
nas. 
 

 Evitam-se as viciosas repetições do período acima 
substituindo-se os elementos sublinhados, na ordem dada, 
por: 
 

(A) desrespeitam a elas  −  destituem-nas  −  deveria re-
ger-lhes 

 

(B) desrespeitam-lhes  −  as destituem  −  deveria regê-
las 

 

(C) desrespeitam-nas  −  lhes destituem  −  lhes deveria 
reger 

 

(D) lhes desrespeitam  −  destituem-lhes  −  deveria re-
gê-las 

 

(E) desrespeitam-nas  −  destituem-nas  −  as deveria re-
ger 
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Informática 

 
16. Ana possui instalado em seu notebook de trabalho o Microsoft Office Professional Plus 2010, em português, na sua configuração 

padrão. Foi solicitada por seu chefe a escrever a ata de uma reunião com início em cinco minutos. Como não se recordava do 
formato adequado de uma ata de reunião formal, lembrou-se que o aplicativo Word possui um conjunto de modelos de 
documentos que inclui currículos, atas, convites, formulários etc. Para abrir um destes modelos de ata, Ana entrou no Microsoft 
Word, clicou 

 
(A) na guia Inserir, selecionou a opção Modelos de Documentos na divisão Modelos, clicou na opção Atas para abrir a pasta 

com os modelos de atas, selecionou o modelo de ata de sua preferência e clicou no botão Baixar. 
 
(B) na guia Página Inicial, selecionou Modelos do Office.com na divisão Estilo, clicou na opção Modelos Formais, clicou na 

opção Atas de Reunião, selecionou o modelo de ata de sua preferência e clicou em Abrir. 
 
(C) na opção Modelos de Documentos da guia Inserir, selecionou a opção Atas na divisão Modelos do Office.com, abriu a 

pasta com os modelos de atas, selecionou o modelo de ata de sua preferência e clicou em Abrir. 
 
(D) no menu Arquivo, em seguida, na opção Abrir, selecionou a opção Atas na divisão Modelos do Office.com, abriu a pasta 

com os modelos de atas, selecionou o modelo de ata de sua preferência e clicou na opção Abrir. 
 
(E) no menu Arquivo, em seguida, na opção Novo, selecionou a opção Atas na divisão Modelos do Office.com, abriu a pasta 

com os modelos de atas, selecionou o modelo de ata de sua preferência e clicou em Baixar. 
 
 
17. Luiza trabalha no Tribunal Regional do Trabalho da 16a Região do estado do Maranhão e recebeu uma planilha criada no 

Microsoft Excel 2010 em português, com apenas os nomes e os cargos dos magistrados que compõem o Tribunal, dados 
também presentes no site da instituição. A tarefa de Luiza é, a partir desta planilha, criar mais 2 colunas, uma com o primeiro 
nome dos magistrados e a outra com seu último sobrenome. 

 
 A B C D 

1 Nome completo Cargo Primeiro Nome Sobrenome 

2 Luiz Cosmo da Silva Júnior Presidente Luiz Júnior 

3 James Magno Araújo Farias Vice-Presidente James Farias 

4 Américo Bedê Freire Desembargador Américo Freire 

5 José Evandro de Souza Desembargador José Souza 

6 Gerson de Oliveira Costa Filho Desembargador Gerson Filho 

7 Márcia Andrea Farias da Silva Desembargadora Márcia Silva 

8 Ilka Esdra Silva Araújo Desembargadora Ilka Araújo 
 
 Para exibir o primeiro nome dos magistrados, Luiza digitou na célula C2 uma fórmula que obteve e exibiu apenas a primeira 

parte do nome contido na célula A2, neste caso, “Luiz”. Em seguida Luiza arrastou a fórmula para as células abaixo, obtendo o 
primeiro nome de todos os demais membros do Tribunal. A fórmula correta digitada por Luiza na célula C2 foi 

 
(A) =SEERRO(DIREITA(A2;PROCURAR("-";A2)-1);A2) 
(B) =PROCURAR(ESQUERDA(A2,1);A2) 
(C) =SEERRO(ESQUERDA(A2;PROCURAR(" ";A2)-1);A2) 
(D) =SEERRO(LEFT(A2;PROCURAR(A2)-1);A2) 
(E) =SEERRO(ESQUERDA(A2;PROCURAR(" ";A2)+1);A2) 

 
 
18. A criptografia é um dos principais mecanismos de segurança contra os riscos associados ao uso da internet. Por meio do uso da 

criptografia é possível proteger 
 
 I.  os dados sigilosos armazenados em um computador, como um arquivo de senhas e uma declaração de Imposto de 

Renda.  
 
 II. um arquivo para que este não seja danificado ou excluído, pois os mecanismos de criptografia garantem sua integridade.  
 
 III. os backups contra acesso indevido, principalmente aqueles enviados para áreas de armazenamento externo de mídias.  
 
 IV. as comunicações realizadas pela internet, como os e-mails enviados/recebidos e as transações bancárias e comerciais 

realizadas. 
 
 Está correto o que se afirma APENAS em 
 

(A) I, III e IV. 
(B) III e IV. 
(C) I e II. 
(D) II e IV. 
(E) I e III. 
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19. A seguinte figura apresenta um ícone presente na Área de 
trabalho do sistema operacional Windows em suas 
versões mais recentes. 

 

 
 

 Na figura, o ícone com a sobreposição do símbolo com a 
seta  
 
(A) indica que o ícone foi criado a partir de um download 

de programa da Internet. 
 
(B) representa um arquivo criado no Bloco de Notas. 
 
(C) indica que o ícone é um Atalho para o programa 

Bloco de Notas. 
 
(D) representa uma cópia do programa Bloco de Notas. 
 
(E) indica que o ícone é um Atalho para um arquivo 

criado no Bloco de Notas. 
_________________________________________________________ 
 

20. Originalmente, os sistemas operacionais Windows e Linux 
possuíam primordialmente interfaces de modo texto, tais 
como o Prompt de comando no Windows e o Shell de 
comando no Linux, para que o usuário utilizasse os 
recursos do sistema operacional. Por exemplo, para listar 
os arquivos de uma pasta utilizando o Prompt de comando 
do Windows deve-se utilizar o comando dir. O comando 
equivalente no Shell de comando do Linux é 
 
(A) ls. 
(B) pwd. 
(C) cat. 
(D) mkdir. 
(E) cd. 

_________________________________________________________ 
 

21. Devido à avançada infraestrutura de comunicação criada 
por todo o mundo é que as informações da Internet são 
transmitidas em quantidades e velocidades cada vez 
maiores. É correto afirmar que 
 
(A) quando um usuário envia um e-mail para uma 

pessoa, a mensagem sai do seu computador, passa 
necessariamente pelo browser e é entregue à 
operadora de telefonia deste usuário. Em seguida, a 
operadora entrega os dados em uma rede de 
conexões capaz de levar tudo isso até o backbone. 

 
(B) a internet funciona como uma grande estrada de ca-

bos telefônicos, que trabalha levando as informa-
ções de forma rápida até um backbone de dados fa-
zendo, assim, com que as mensagens cheguem aos 
destinos usando as redes de telefonia instaladas.  

 
(C) os backbones cruzam vários países interligando 

todos os 5 continentes da Terra, incluindo a An-
tártica. Essa tecnologia de comunicação de dados 
atravessa o espaço aéreo de todo o planeta, fa-
zendo com que a troca de informações entre os mais 
longínquos países seja rápida e sempre eficiente. 

 
(D) a maior parte das transmissões de dados da internet 

é coberta pelos satélites, uma vez que eles apresen-
tam uma conexão muito rápida. Dessa forma, os ca-
bos funcionam como um mecanismo adicional, que 
podem garantir a transmissão das informações no 
caso de acontecer algum acidente com os satélites.  

 
(E) a infraestrutura de comunicação da internet é com-

posta por milhares de quilômetros de fibra óptica, 
que respondem pela maior parte das conexões do 
planeta. Trafegando em cabos submarinos, contam 
com uma capacidade enorme de troca de dados.  

22. Para que funcionários tenham acesso à intranet de uma 

empresa, seus computadores precisam estar conectados 

......I  da organização. Eles também precisarão dispor de 

browsers para permitir o acesso à web. O software e 

hardware  ......II  atuam como mecanismos de proteção, in-

terpondo-se entre a internet e a intranet da empresa, mo-

nitorando todos os dados que chegam e saem em busca 

de solicitações suspeitas ou não autorizadas. Para criar, 

publicar e administrar o conteúdo de uma intranet, a 

maioria das empresas utiliza um ......III, aplicativo dis-

ponível via web, que facilita a criação de informações pa-

dronizadas para a web, sem que o usuário precise conhe-

cer as linguagens de marcação e de programação.  
 

 As lacunas são, correta e respectivamente, preenchidas 
por: 
 
(A) à rede de local (LAN)  −  de firewall  −  sistema de 

gestão de conteúdo (CMS) 
 
(B) ao modem  −  cliente/servidor  −  sistema de gestão 

empresarial (ERP) 
 
(C) à internet  −  de firewall  −  sistema de gestão empre-

sarial (ERP) 
 
(D) à rede de local (LAN)  −  TCP/IP  −  sistema de 

gestão de conhecimento (KMS) 
 
(E) ao modem  −  antimalware  −  sistema de gestão de 

conhecimento (KMS) 
_________________________________________________________ 
 

23. Diversos mecanismos de segurança foram desenvolvidos 
para prover e garantir proteção da informação que, quan-
do corretamente configurados e utilizados, podem auxiliar 
os usuários a se protegerem dos riscos envolvendo o uso 
da Internet. Os serviços disponibilizados e as comuni-
cações realizadas pela internet devem garantir os requisi-
tos básicos de segurança e proteção da informação, 
como: 
 

Identificação: permitir que uma entidade se identi-
fique, ou seja, diga quem ela é. 

 
  I. Verificar se a entidade é realmente quem ela diz 

ser. 
 
 II. Determinar as ações que a entidade pode 

executar. 
 
III. Proteger a informação contra alteração não 

autorizada. 
 
 IV. Proteger a informação contra acesso não auto-

rizado. 
 
  V. Evitar que uma entidade possa negar que foi 

ela que executou uma ação. 
 

Disponibilidade: garantir que um recurso esteja 
disponível sempre que necessário. 

 
 As definições numeradas de I a V correspondem, res-

pectivamente, a: 
 
(A) Integridade; Autenticação; Autorização; Acessabili-

dade; Não repúdio. 
 
(B) Identificação; Raio de Ação; Autorização; Acessabili-

dade; Negação. 
 
(C) Autenticação; Autorização; Integridade; Confiden-

cialidade; Não repúdio. 
 
(D) Autenticação; Raio de Ação; Integridade; Confiden-

cialidade; Identificação. 
 
(E) Integridade; Confidencialidade; Autenticação; Autori-

zação; Negação. 
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Matemática e Raciocínio Lógico Matemático 

 
24. Em um encontro de 60 colegas, 20% são homens, e o 

restante mulheres. Sabe-se que 37,5% das mulheres 
presentes no encontro têm mais de 50 anos de idade, e 
que 25% dos homens presentes no encontro têm mais de 
50 anos de idade. Apenas com relação às pessoas com 
50 anos de idade ou menos, presentes no encontro, os 
homens correspondem à 

 
(A) 25% das mulheres. 
 

 

(B) 30% das mulheres. 
 

 

(C) 20% das mulheres. 
 

 

(D) 35% das mulheres. 
 

 

(E) 15% das mulheres. 
_________________________________________________________ 
 

25. Renato e Luís nasceram no mesmo dia e mês. Renato 
tem hoje 14 anos de idade, e Luís tem 41 anos. Curiosa-
mente, hoje as duas idades envolvem os mesmos al-
garismos, porém trocados de ordem. Se Renato e Luís vi-
verem até o aniversário de 100 anos de Luís, a mesma cu-
riosidade que ocorre hoje se repetirá outras 

 
(A) 2 vezes. 
 
 
(B) 3 vezes. 
 
 
(C) 5 vezes. 
 
 
(D) 4 vezes. 
 
 
(E) 6 vezes. 

_________________________________________________________ 
 

26. Dois nadadores partem ao mesmo tempo de extremos 
opostos de uma piscina retilínea de 90 metros. Ambos na-
dadores nadam com velocidades constantes, um deles 
percorrendo 2 metros por cada segundo, e o outro per-
correndo 3 metros por cada segundo. Supondo que os na-
dadores não perdem nem ganham tempo ao fazerem as 
viradas nos extremos da piscina, o segundo encontro dos 
dois nadadores na piscina ocorrerá após t segundos da 
partida dos nadadores. Nas condições dadas, t é igual a 

 
(A) 36. 
 
 
(B) 54. 
 
 
(C) 58. 
 
 
(D) 56. 
 
 
(E) 48. 

27. André pensou que realizaria uma tarefa em 20 dias, 
porém, levou 20 dias a mais porque trabalhou 3 horas a 
menos por dia. Se a produtividade de André por hora se 
manteve sempre a mesma durante a realização da tarefa, 
o número de horas diárias que André dedicou à realização 
da tarefa foi igual a 

 
(A) 6. 
 
 
(B) 5. 
 
 
(C) 5,5. 
 
 
(D) 3,5. 
 
 
(E) 3. 

_________________________________________________________ 
 

28. Em uma floresta com 1002 árvores, cada árvore tem de 
900 a 1900 folhas. De acordo apenas com essa infor-
mação, é correto afirmar que, necessariamente, 

 
(A) ao menos duas árvores dessa floresta têm o mesmo 

número de folhas.  
 
 
(B) apenas duas árvores dessa floresta têm o mesmo 

número de folhas. 
 
 
(C) a diferença de folhas entre duas árvores dessa 

floresta não pode ser maior do que 900. 
 
 
(D) não há árvores com o mesmo número de folhas 

nessa floresta. 
 
 
(E) a média de folhas por árvore nessa floresta é de 

1400. 
_________________________________________________________ 
 

29. Se nenhum XILACO é COLIXA, então 
 

(A) todo XILACO é COLIXA. 
 
 
(B) é verdadeiro que algum XILACO é COLIXA. 
 
 
(C) alguns COLIXA são XILACO. 
 
 
(D) é falso que algum XILACO é COLIXA. 
 
 
(E) todo COLIXA é XILACO. 

_________________________________________________________ 
 

30. Uma urna contém 14 bolas vermelhas, 15 pretas, 5 azuis 
e 11 verdes. Retirando-se ao acaso uma bola por vez 
dessa urna, o número mínimo de retiradas para se ter 
certeza que uma bola azul esteja entre as que foram 
retiradas é 

 
(A) 6. 
 
 
(B) 20. 
 
 
(C) 1. 
 
 
(D) 41. 
 
 
(E) 40. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 

31. Nos termos estabelecidos pela Constituição federal NÃO é atribuição constitucional do Tribunal de Contas da União 
 
(A) julgar as contas as contas dos administradores e demais responsáveis por recursos públicos. 
 

(B) julgar as contas do Presidente da República. 
 

(C) sustar, se não atendido, a execução de ato impugnado, comunicando à Câmara dos Deputados e ao Senado Federal. 
 

(D) apreciar, em regra, para fins de registro, a legalidade dos atos de admissão de pessoal, a qualquer título, na administração 
direta. 

 

(E) fiscalizar as contas nacionais das empresas supranacionais de cujo capital social a União participe, de forma direta ou 
indireta, nos termos do tratado consultivo. 

 
 
32. Pietro, nascido na Itália, naturalizou-se brasileiro no ano de 2012. No ano de 2011, Pietro acabou cometendo um crime de roubo, 

cuja autoria foi apurada apenas no ano de 2013, sendo instaurada a competente ação penal, culminando com a condenação de 
Pietro, pela Justiça Pública, ao cumprimento da pena de 05 anos e 04 meses de reclusão, em regime inicial fechado, por 
sentença transitada em julgado. Neste caso, nos termos estabelecidos pela Constituição federal, Pietro 
 
(A) não poderá ser extraditado, tendo em vista a quantidade de pena que lhe foi imposta pelo Poder Judiciário. 
 
(B) não poderá ser extraditado, pois o crime foi cometido antes da sua naturalização. 
 
(C) poderá ser extraditado. 
 
(D) não poderá ser extraditado, pois não cometeu crime hediondo ou de tráfico ilícito de entorpecentes e drogas afim. 
 
(E) não poderá ser extraditado, pois a sentença condenatória transitou em julgado após a naturalização. 

 
 
33. Analise a seguinte situação hipotética: “Tício, Juiz do Tribunal Regional do Trabalho da 16a Região, é indicado pelo Tribunal 

Superior do Trabalho para compor este Tribunal Superior e ocupar a vaga do Ministro Fúlvio, aposentado neste ano de 2014". 
Antes de ser nomeado pelo Presidente da República o nome do Magistrado Tício deverá ser aprovado pela maioria 
 
(A) absoluta do Senado Federal. 
 
(B) absoluta do Congresso Nacional. 
 
(C) simples do Senado Federal. 
 
(D) simples do Congresso Nacional. 
 
(E) absoluta do Supremo Tribunal Federal. 

 
 
34. O contrato individual de trabalho 

 
(A) poderá ser acordado expressamente, verbalmente ou por escrito, sendo vedado o acordo tácito, e por prazo determinado 

ou indeterminado e o empregador não poderá exigir do candidato a emprego comprovação de experiência prévia por 
tempo superior a 6 (seis) meses no mesmo tipo de atividade. 

 

(B) deverá ser acordado expressamente por escrito e poderá ser por prazo determinado ou indeterminado e o empregador não 
poderá exigir do candidato a emprego comprovação de experiência prévia no mesmo tipo de atividade. 

 

(C) deverá ser acordado expressamente por escrito e inicialmente, sempre por prazo determinado (contrato de experiência) e 
o empregador não poderá exigir do candidato a emprego comprovação de experiência prévia por tempo superior a 90 
(noventa) dias no mesmo tipo de atividade. 

 

(D) poderá ser acordado tacitamente porque se presume existente e por prazo indeterminado quando constatada a prestação 
de serviços e o empregador não poderá exigir do candidato a emprego comprovação de experiência prévia no mesmo tipo 
de atividade. 

 

(E) poderá ser acordado tácita ou expressamente, verbalmente ou por escrito e por prazo determinado ou indeterminado e o 
empregador não poderá exigir do candidato a emprego comprovação de experiência prévia por tempo superior a 6 (seis) 
meses no mesmo tipo de atividade.  
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35. Todos os empregados terão direito, anualmente, ao gozo de um período de férias, sem prejuízo da remuneração, 
 
(A) que serão concedidas na época que melhor consulte os interesses do empregador, devendo ser participada aos 

empregados, por escrito, com antecedência de no mínimo, 15 (quinze) dias. 
 
(B) salvo se permanecerem em gozo de licença, com percepção de salários, por mais de 60 (sessenta) dias, durante o período 

concessivo. 
 
(C) que poderão ser concedidas em 2 (dois) períodos, um dos quais não inferior a 10 (dez) dias corridos, com exceção dos 

menores de 18 (dezoito) anos e maiores de 60 (sessenta) anos de idade que deverão ter as férias concedidas de uma só 
vez. 

 
(D) salvo se foram contratados sob o regime de tempo parcial e tiverem mais de sete faltas injustificadas ao longo do período 

aquisitivo, quando terão o seu período de férias reduzido à metade. 
 
(E) que serão de 30 dias corridos, quando o empregado não houver faltado ao serviço mais de 6 (seis) vezes durante o 

período aquisitivo. 
 
 
36. Compreendem-se na remuneração do empregado, para todos os efeitos legais, além do salário devido e pago diretamente pelo 

empregador, como contraprestação do serviço, as gorjetas que receber. Porém, NÃO serão consideradas como salário as 
seguintes vantagens concedidas pelo empregador: 
 
(A) Vestuários, equipamentos e outros acessórios fornecidos aos empregados e utilizados no local de trabalho, em razão da 

prestação do serviço. 
 
(B) Transporte destinado ao deslocamento para o trabalho e retorno, somente em caso de local de difícil acesso e não servido 

por transporte público regular. 
 
(C) Comissões, percentagens, gratificações ajustadas, diárias para viagens e abonos pagos pelo empregador. 
 
(D) Gorjeta espontaneamente dada pelo cliente ao empregado, como também aquela que for cobrada pela empresa ao cliente, 

como adicional nas contas, a qualquer título, e destinada à distribuição aos empregados. 
 
(E) Ajudas de custo, assim como as diárias para viagem que não excedam a 50% (cinquenta por cento) do salário percebido 

pelo empregado. 
 
 
37. Com relação à organização da Justiça do Trabalho, é correto afirmar que 

 
(A) é composta pelos Juízes do Trabalho, pelos Tribunais Regionais do Trabalho, bem como pelo Tribunal Superior do 

Trabalho, além dos chamados órgãos auxiliares da Justiça do Trabalho, tais como, Secretarias das Varas, Secretarias dos 
Tribunais e Cartórios dos Juízos de Direito. 

 
(B) o Tribunal Superior do Trabalho é composto de, no mínimo, 17 Ministros, nomeados pelo Presidente da República, após 

aprovação pela maioria absoluta do Senado Federal. 
 
(C) os Tribunais Regionais do Trabalho compõem-se de, no mínimo, sete juízes, nomeados pelo presidente do Tribunal 

Superior do Trabalho, escolhidos dentre brasileiros com mais de trinta e menos de sessenta e cinco anos. 
 
(D) a lei criará varas da Justiça do Trabalho, sendo que nas comarcas não abrangidas por sua jurisdição, as ações trabalhistas 

serão endereçadas aos juízes de direito, com recurso cabível para o respectivo Tribunal de Justiça. 
 
(E) a Emenda Constitucional no 45/2004 incluiu dois novos organismos de funcionamento junto ao TST que são a Escola 

Nacional de Formação e Aperfeiçoamento de Magistrados do Trabalho e o Conselho Nacional de Justiça. 
 
 
38. A respeito da figura do preposto no Direito Processual do Trabalho, de acordo com a legislação, 

 
(A) não precisa ter conhecimento dos fatos, uma vez que não presta compromisso de dizer a verdade, ônus imposto às 

testemunhas. 
 
(B) deve ter conhecimento dos fatos e suas declarações obrigarão o proponente. 
 
(C) não precisa ter conhecimento dos fatos, uma vez que atua apenas como representante do empregador. 
 
(D) deve ter conhecimento dos fatos, entretanto, suas declarações não obrigam o proponente, pois figura apenas como 

representante do empregador. 
 
(E) não precisa ter conhecimento dos fatos, quando o Juiz designará nova audiência determinando que a empresa apresente 

preposto que conheça os fatos abordados no processo. 
 
 
39. Antonio ajuizou reclamação trabalhista contra sua ex-empregadora, a empresa Luz e Harmonia Ltda., pleiteando o pagamento 

de verbas rescisórias, não pagas, dando à causa o valor de R$ 40.000,00. Em audiência, as partes se compuseram 
amigavelmente, obrigando-se a empresa a pagar o valor de R$ 15.000,00 ao autor, mediante acordo homologado pelo Juiz. 
Segundo a Consolidação das Leis do Trabalho − CLT, as custas processuais serão 
 
(A) de R$ 400,00. 
 
(B) de R$ 800,00. 
 
(C) de R$ 150,00. 
 
(D) de R$ 300,00. 
 
(E) nulas, tendo em vista que no processo do trabalho vige o princípio da hipossuficiência do reclamante. 
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40. Considere a seguinte assertiva: 
 

 A Câmara dos Deputados classifica-se, quanto à posição estatal, como órgão independente. Isto porque, dentre outras 
características, não possui qualquer subordinação hierárquica ou funcional, estando sujeita apenas a controle constitucional. 
 

 A assertiva em questão está 
 
(A) correta, pois trata-se de órgão independente e autônomo, expressões sinônimas quanto à classificação dos órgãos 

públicos. 
 
(B) incorreta, pois não se trata de órgão independente e sim autônomo. 
 
(C) correta, pois trata-se de órgão independente, estando a fundamentação também correta. 
 
(D) incorreta, pois embora seja órgão independente, ele está sujeito à subordinação hierárquica e funcional. 
 
(E) incorreta, pois trata-se de órgão autônomo e sujeito à subordinação hierárquica e funcional. 

 
 
41. Maurício é servidor público do Governo do Maranhão, atuando em cargo diretivo em determinada secretaria e, no exercício 

regular de suas funções, recebeu dinheiro em espécie de uma empresa para omitir ato de ofício a que estava obrigado. Neste 
caso, Maurício cometeu ato de improbidade administrativa e estará sujeito, dentre outras sanções previstas na Lei de Impro-
bidade Administrativa, à suspensão dos direitos políticos de 
 
(A) oito a dez anos, e ao pagamento de multa civil de até três vezes o valor do acréscimo patrimonial. 
(B) cinco a oito anos, e ao pagamento de multa civil de até três vezes o valor do acréscimo patrimonial. 
(C) três a cinco anos, e ao pagamento de multa civil de até três vezes o valor do acréscimo patrimonial. 
(D) oito a dez anos, e ao pagamento de multa civil de até cinco vezes o valor do acréscimo patrimonial. 
(E) cinco a oito anos, e ao pagamento de multa civil de até cinco vezes o valor do acréscimo patrimonial. 

 
 
42. O Governo do Maranhão pretende contratar associação de portadores de deficiência física, sem fins lucrativos e de comprovada 

idoneidade para a prestação de serviços ou fornecimento de mão de obra, desde que o preço contratado seja compatível com o 
praticado no mercado. Nesse caso, é 
 
(A) inexigível a licitação. 
(B) obrigatória licitação na modalidade convite. 
(C) dispensável a licitação. 
(D) obrigatória licitação na modalidade pregão. 
(E) obrigatória licitação na modalidade tomada de preços. 

 
 
43. No curso de determinado pregão, aberta a sessão pública e feitos os lances, constatou-se que a empresa “J” é a autora da 

oferta de valor mais baixo, cujo valor é de um milhão de reais. As empresas “X”, “Y” e “Z” apresentaram, respectivamente, 
ofertas nos valores de R$ 1.050.000,00; R$ 1.100.000,00 e R$ 1.200.000,00. Nos termos da Lei no 10.520/02, até a 
proclamação do vencedor, poderão fazer novos lances verbais e sucessivos as empresas 
 
(A) J, X, Y e Z. 
(B) J, X e Y, apenas. 
(C) J e X, apenas. 
(D) X, Y e Z, apenas. 
(E) Y e Z, apenas. 

 
 
44. Considere as afirmações abaixo. 

 
 I. Será promovida pela própria autoridade que aplicou a sanção de inidoneidade, qual seja, o chefe do poder executivo. 
 
 II. Pode ser requerida após um ano da aplicação da sanção de inidoneidade. 
 
 III. Exige, para sua concessão, dentre outro requisito, que o contratado promova o ressarcimento à Administração dos 

prejuízos resultantes. 
 
 IV. Trata-se do único modo de afastar a sanção de inidoneidade. 

 
 A empresa “Ferragens S.A.” foi penalizada com a declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração 

pública e pretende pleitear sua reabilitação. A propósito da reabilitação e, nos termos da Lei no 8.666/93, está correto o que se 
afirma APENAS em 
 
(A) I e IV. 

(B) I e II. 

(C) III e IV. 

(D) I, II e III. 

(E) III.  
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45. Sobre as estruturas organizacionais formais considere: 
 

 I. A criação de uma unidade organizacional staff na diretoria demonstra tendência de perda de inovação na gestão pública. 
 
 II. Um dos tipos de departamentalização é o funcional, pois permite otimizar recursos e aumentar a especialidade. 
 
 III. A representação gráfica da estrutura organizacional é feita pelo fluxograma, que é reconhecido juridicamente de fato e de 

direito. 
 
 IV. Em um processo de achatamento da estrutura organizacional tende-se a um aumento da amplitude de controle das 

chefias. 
 

 Está correto o que se afirma APENAS em 
 
(A) I e II. 

(B) I e III. 
(C) III e IV. 

(D) II e IV. 

(E) II. 
 
 
46. A gestão do desempenho humano nas organizações públicas tem por finalidade o pleno atendimento das demandas dos 

cidadãos e da sociedade. Sobre a gestão de desempenho humano é INCORRETO afirmar: 
 
(A) Entre os métodos utilizados pelos gestores estão a avaliação pela escala gráfica e a avaliação 360 graus.  
(B) Entre as variáveis influentes na avaliação de desempenho encontra-se a variável volitiva, que é a informação referente a 

metas, parâmetros e resultados exigidos pela organização.  
(C) Os ciclos de avaliação de desempenho deverão ser sucessivos e ininterruptos.  
(D) Deve ser um processo de comunicação permanente, com atividades realizadas em parceria por gestores e funcionários 

que visam assegurar que as metas estejam constantemente sendo atendidas de forma eficaz e eficiente.  
(E) A avaliação de desempenho foi criada, basicamente, para acompanhar o desenvolvimento cognitivo dos empregados 

durante sua permanência na organização, especificamente para medir seu nível de CHA (Conhecimento, Habilidades e 
Atitudes) e elevar a performance. 

 
 
47. Tendo como parâmetro que há nas organizações operações e projetos, o gestor segue o processo administrativo (POCC) 

levando em consideração que: 
 

 I. As operações e projetos diferem entre si, principalmente porque as operações têm um caráter contínuo e repetitivo, 
enquanto que os Projetos são caracterizados por ter esforço temporário e produto ou serviço único. 

 
 II. Ao gerenciar os projetos os gestores enfrentam um desafio que é atender o escopo do projeto, que contempla atender as 

necessidades dos stakeholders com qualidade. 
 
 III. Entre as fases de gerenciamento de projetos, segundo a metodologia Project Management Institute − PMI, estão os 

processos de planejamento, de execução e de controle. 
 
 IV. O pensamento sistêmico complementa e integra os conhecimentos especializados e tem como enfoque o desempenho da 

organização na totalidade, conforme defende a administração científica tradicional. 
 

 Está correto o que se afirma em 
 
(A) II e IV, apenas. 

(B) I e III, apenas. 

(C) I, II e III, apenas. 

(D) III, apenas. 
(E) I, II, III e IV. 

 
 
48. A busca por excelência ou qualidade total nos serviços privados ou públicos é constante e trazem alguns princípios de Deming 

que estabelecem: 
 

 I. Colocar todos da empresa para trabalhar de modo a realizar a transformação. A transformação é tarefa de todos. 
 
 II. Evitar uma constância de propósito de aperfeiçoamento do produto e do serviço, a fim de torná-los competitivos, perpetuá-los no 

mercado e gerar empregos. 
 
 III. Eliminar o medo. 
 
 IV. Insistir na ideia de um único fornecedor para cada item, desenvolvendo relacionamentos duradouros, calcados na 

qualidade e na confiança, com isso reduzindo o custo total. 
 

 Está correto o que se afirma APENAS em 
 
(A) I e II. 

(B) I, II e IV. 

(C) I, III e IV. 

(D) I e IV. 
(E) II e III.  
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49. A terceirização ganha importância em um momento em que as empresas precisam racionalizar recursos, redefinir suas 
operações, funcionar com estruturas mais enxutas e flexíveis. Sobre terceirização considere: 

 
 I. É um dos instrumentos de auxílio à reestruturação organizacional, ao incremento da produtividade e à busca da 

identidade e vocação da empresa. 
 
 II. O contrato de fornecimento de mão de obra é lícito e firmado pela Administração pública. 
 
 III. A gestão de pessoas terceirizadas é uma das atividades cruciais do administrador público, uma vez que as atividades 

primárias da organização são realizadas por terceiros. 
 
 Está correto o que se afirma em 
 

(A) I, apenas. 

(B) I e II, apenas. 
(C) I, II e III. 

(D) I e III, apenas. 

(E) III, apenas. 
 
 
50. De acordo com a Constituição federal e a Lei no 4.320/64, a elaboração e o controle do orçamento público no Brasil devem 

obedecer aos princípios fundamentais de 
 

(A) unidade, periodicidade e universalidade. 
(B) unidade, universalidade e exclusividade. 
(C) equilíbrio, exclusividade e discriminação. 
(D) universalidade, exclusividade e discriminação. 
(E) periodicidade, equilíbrio e afetação das receitas. 

 
 
51. O quadro abaixo exibe as substanciais diferenças entre o Orçamento-Programa e o Orçamento-Tradicional: 

 

 ORÇAMENTO-PROGRAMA ORÇAMENTO-TRADICIONAL 

  I. Finalidade Ênfase no que o Governo compra, nas coisas 
por ele adquiridas. 

Ênfase nas ações que o Governo realiza e 
nos meios reais que utiliza. 

 II. Relação com o 
Planejamento 

Constitui-se em um dos instrumentos do 
Planejamento. 

Normalmente não reflete ações planejadas. 

III. Identificação de 
Objetivos 

Compatibiliza os objetivos e as metas com os 
planos de curto e médio prazo. 

Compatibiliza os objetivos e as metas com 
os planos de médio e longo prazo. 

 IV. Processo de 
Elaboração 

Base em diretrizes e prioridades. Estimativa 
real de recursos e cálculo real das ne-
cessidades. 

Revisa todos os percentuais dos Quan-
titativos Financeiros anteriores para 
Receita e Despesa. 

  V. Forma de Controle Ênfase no controle financeiro legal e formal. Ênfase nas realizações físicas. 

 
 As diferenças estão retratadas corretamente APENAS em 
 

(A) II, III e V. 

(B) I, II e IV. 
(C) I e III. 

(D) II, IV e V. 

(E) II e IV. 
 
 
52. A Lei de Responsabilidade Fiscal (no 101/2000) ampliou o significado e a importância da Lei de Diretrizes Orçamentárias − LDO 

que passou a dispor sobre outros temas, EXCETO: 
 

(A) Normas relativas ao controle de custos e à avaliação dos resultados dos programas financiados pelos orçamentos. 
(B) Demonstrações trimestrais apresentadas pelo Banco Central sobre o impacto e o custo fiscal das suas operações. 
(C) Limites para elaboração das propostas orçamentárias do Poder Judiciário e do Ministério Público. 
(D) Concessões ou ampliações de incentivo ou benefício de natureza tributária da qual decorra renúncia de receita. 
(E) Condições e exigências para transferências de recursos a entidades públicas e privadas. 

 
 
53. Na Norma Geral, as classificações de despesas orçamentárias são estabelecidas conforme a Lei no 4.320/64, que 

correspondem aos seguintes agrupamentos, EXCETO: 
 

(A) segundo a natureza. 
(B) institucional. 
(C) funcional. 
(D) por programas. 
(E) por resultado primário.  
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54. Com relação à Receita, a Lei no 4.320/64 prevê os seguintes critérios de classificação: 
 
 I. Receitas Correntes. 
 
 II. Alienação de Bens. 
 
 III. Recursos Condicionados. 
 
 IV. Transferências de Capital. 
 
 Está correto o que se afirma APENAS em 
 

(A) I e III. 

(B) II e III. 

(C) II e IV. 

(D) I, II e III. 

(E) I, II e IV. 
 
 
55. Após feito um diagnóstico, fruto de pesquisa de clima organizacional, uma determinada consultoria recomendou, entre outras 

ações, que os gestores da empresa contratante adotassem práticas de reuniões periódicas com seus subordinados com o 
objetivo de informá-los sobre as mudanças externas que vêm ocorrendo e que são variáveis que afetam a organização, como 
por exemplo: políticas econômicas, mudanças ecológicas e informações da concorrência direta.  

 
 Sobre o enunciado considere: 
 
 I. A adoção das reuniões provocará uma maior integração interna e um alinhamento no direcionamento da empresa, 

podendo, gradativamente, contribuir para a mudança da cultura organizacional. 
 
 II. As variáveis descritas são do macroambiente ou ambiente geral. 
 
 III. A pesquisa trouxe informações sobre a cultura organizacional, que é um dos seus objetivos. 
 
 Está correto o que se afirma em 
 

(A) I, apenas. 

(B) I e II, apenas. 

(C) II e III, apenas. 

(D) I, II e III. 

(E) I e III, apenas. 
 
 
56. Considere as afirmativas abaixo. 
 
 I. O modelo de gestão burocrática permite que as organizações inovem por meio de pessoalidade nos trâmites admi-

nistrativos. 
 
 II. A descontinuidade administrativa, os conflitos políticos, as limitações burocrático-administrativas impostas pela legislação em 

vigor são exemplos de fatores condicionantes no modelo de gestão pública. 
 
 III. O modelo de gestão de pessoas por competência é o principal modelo que vem, gradativamente, sendo adotado pelas 

organizações pois atrela conhecimento, habilidade e atitudes das pessoas. 
 
 Está correto o que se afirma em 

 
(A) II e III, apenas. 

(B) I e III, apenas. 

(C) I e II, apenas. 

(D) I, II e III. 

(E) III, apenas. 
 
 
57. Sobre Indicadores de Desempenho é correto afirmar: 
 

(A) Uma das dimensões de análise é a Eficiência, que avalia a relação entre os resultados alcançados e os objetivos que 
motivaram a atuação institucional. 

 
(B) Não servem de apoio à tomada de decisão. 
 
(C) As variáveis componentes são: custo, tempo e qualidade. 
 
(D) A utilização deles permite que as organizações consigam focar em todas as áreas e processos, levando a transformações 

estruturais e funcionais. 
 
(E) O IDH, muito utilizado na gestão das políticas públicas, é o resultado da ponderação de três temas distintos (economia, 

saúde e educação).  
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58. A tabela abaixo exibe as classificações e as respectivas definições dos estoques, de acordo com as funções que desempenham. 
 
 Estabeleça corretamente a correlação entre as colunas: 
 

Coluna 
Classificação  
de Estoque 

Coluna DEFINIÇÃO 

A Segurança   I Atender à uma demanda futura como picos de vendas e programas de promoções. 

B Transporte  II Prover produtos que saem de um armazém central para outros armazéns dispersos. 

C Tamanho do Lote III Garantir melhores preços para produtos cujo preço flutua em demasia. 

D Antecipação  IV Cobrir flutuações aleatórias e imprevisíveis, além de tempos de entrega maiores do que 
o esperado. 

E Compensatório   V Obter vantagens dos descontos sobre a quantidade, para reduzir despesas de 
transporte e demais custos. 

 
 Está correta a correlação demonstrada em: 
 

(A) A-I; B-II; C-V; D-IV; E-III. 

 
(B) A-IV; B-II; C-V; D-I; E-III. 

 
(C) A-III; B-IV; C-V; D-I; E-II. 

 
(D) A-II; B-V; C-I; D-III; E-IV. 

 
(E) A-V; B-III; C-II; D-I; E-IV. 

 
 
59. A função de compras é um segmento essencial no departamento de Materiais ou Suprimentos, e tem como objetivos básicos: 
 
 I. Alcançar um fluxo contínuo de suprimentos a fim de atender a demanda prevista. 
 
 II. Comprar materiais e insumos aos menores preços, respeitando padrões de qualidade e quantidade. 
 
 III. Procurar sempre fontes múltiplas de fornecimento para a manutenção do grau de atendimento e do relacionamento com o 

fornecedor. 
 
 IV. Coordenar o fluxo de materiais de modo que seja aplicado um mínimo de investimento que afete a operacionalidade da 

empresa. 
 
 V. Procurar, sempre dentro de uma negociação, ter poder de barganha que obrigue o fornecedor a reduzir sua margem de 

lucro aos menores níveis possíveis.  
 
 Está correto o que se afirma APENAS em 
 

(A) I, II e IV. 

 
(B) I, II e V. 

 
(C) I, III e IV. 

 
(D) II e III. 

 
(E) II, IV e V. 

 
 
60. Manter estoques em uma organização representa custos e benefícios. São obstáculos enfrentados pelo administrador 

diretamente relacionado à manutenção de estoques, EXCETO: 
 

(A) atendimento ao cliente. 
 
(B) custo de transporte. 
 
(C) custo de emissão de pedidos. 
 
(D) custo de mão de obra. 
 
(E) manuseio de mercadorias. 
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PROVA DISCURSIVA − REDAÇÃO 

 
Atenção: 

− Deverão ser rigorosamente observados os limites mínimo de 20 linhas e máximo de 30 linhas. 

− Conforme Edital do Concurso, será atribuída nota ZERO à Prova Discursiva − Redação, na Folha Definitiva, que: a) fugir à modalidade de texto 
solicitada e/ou ao tema proposto; b) apresentar texto sob forma não articulada verbalmente (apenas com desenhos, números e palavras soltas 
ou em versos) ou qualquer fragmento de texto escrito fora do local apropriado; c) for assinada fora do local apropriado; d) apresentar qualquer 
sinal que, de alguma forma, possibilite a identificação do candidato; e) estiver em branco; f) apresentar letra ilegível e/ou incompreensível. 

− Em hipótese alguma o rascunho elaborado pelo candidato será considerado na correção da Prova de Redação. 
 

 I. Atente para o seguinte texto: 
 

Quando empregamos palavras para indicar uma ampla coletividade, como povo, população, massa, multidão e 
outras afins, não podemos nos esquecer de que toda coletividade é um conjunto de singularidades, e o singular 

nesses casos representa-se no termo pessoa − palavra cujo sentido nunca pode ser esquecido, mesmo em meio à luta 
por causas coletivas. 

 
 

II. Com base no trecho acima, redija um texto dissertativo-argumentativo. Justifique amplamente seu ponto de vista. 
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